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' , 't ~ t d t ,· 1 do que do expediente dos 
1 

lio Telles? Onde estaria o snr. Nu-1lao :Miguel, que o Villarinho 

A ~~ NA~IílNAL 
1 vei osa P~I a O. a a par ~a . nes da Ponte? Onde estario o Jde vesnern tinha mandado 

'
' J que deseja dommar as r~i-1 audac10sos. Em ,qualquer li su:·. A?tonio Luiz Gomes, ex-11pór no !Largo da Egreja. 

l nas que provocou e edifi- ·obra, a verdade e a força; mmi~tro~1 do fomento. no gove1rn~ Os filhos dos pescadores · · d · • l . prov1sono? Onde estaria o snr. ose . _ 
car sobre a Justiça e o D1- a au ac1a e o go pe. Sampaio Bruno? Onde estariam ou- Já se nao c?nt.eem dentro das 
reito. A nossa poesia, a nos-! tros muitos republica_nos em desta- casas,. ~- d ah1 a pouco pelas 

E' ·esta a poesia que sa bondade, não são-vir-! que ?º Porto que nao comparece- . ruas e Jª grnnde a algazarra, 
e b ' : d d 1 · ram ªfestança?.·· até que a pouco e pouco se orre SO re nos UIIl censuram em nós e com a . tu es e contemp ativos: 1 Recusaram-se sanccionar com a t · - l ·11 en 

Vento de insania Cllle a 1 qual nÓS CJUeremOS dar fé! SãO a fé que transporta . sua respeitabilissima pr:sen? esse sen de ll'l'Omper lpe a tV~ dª·' d• 
. f . ' 1 • - • eterno sorvedouro de dmheiro de tran o uma pe a es 1 a d. e 

mmtos a~ Jescre~· de me- ·ás almas dos que sentem montanhas, sao a energia fazendas e de vidas? Muito beml ! Vinnnn, outra peb Avenida 
Ihores dias. Con1uram-se, 1 correr sobre as cabeças um da vontade, são a força da São estes os _gen~inos_ democra- Barros Lima, e outra pelo la
criminosamente para mo- 1 indomavel vento de insania . Justiça que nos assiste são tas que, na 11l~IS fna attitude, vol- do de Fão, as tres bandas de 
t. l' ' d 1 · · j • • ' d tam as costas a vontade absoluta e · , om missã) dos ivar e a unentar essa es- A poesia, afinal, é só pro- ' a nova VH'tude _social os prepotente dos fort~s, ?ara se_ c?l- mus~ca que ª .. c (," . (e ~i-
crença, aquelles a quem a pria das almas eleitas. Com que sabem esperar para locarem ao lado _da JUSbça e d1re1to festeJos contt atam, '. espBc ,_ 

b ,· O' ~ d t .· h i , : ·d d · dos fracos, Muito bem! O Porto vamente ~m Valença, ai 
em nat>uez O llUmp O 1 ella demos novos mundos vence~, dos V~l a . eiros qu:r_ mais manifesto o desprezo de cellos. e V11la do Co?de. 
enlouqueceu. ao mundo. Fomos grandes possmdores da fe nac10nal. Leixoes:1... ·- , 1 Nmguem pode ficFlr na ca-

Aos loucos que o são . emquanto fomos poetas, Boav,.da Port·ltgal t Dtev1a aparar este pi~o ª unhda e ma. E a rapaziada come ;a de 
• - j • · • en re er-se como as cnanças a e- . 

por. 1mpressoes !ortes ~e- . emquanto tivemos a fé na- .. . . liciar o apparelho auditivo com o se preparar p::ll'~ li'' p<w:;i a 
cobidas, ou uma irremedia- ! cional. Quando a nossa de- ' ~~ seu zum~ido. - 1 rua, o~de o festivo 1 e~ohço 

1 d -id d i • J o d d L ' - Este 111efavel escandalo nao ser- . vae subindo de proporçoes. ve. esgraça onsari ec.e e i cadencia começou a accen-, esnreso e 81XOBS virá ainda, de proveitosa lição ao 1 As moças das aldeias, que 
raiva mansa, OU uma 1118S- tuar-se, verificou-se que não 

1 

J:i Porto para se convencer de que, ha já tinham vindo á missa da 
perada ventura torna par- 1 havia fé que se commer- ----+-1 ta~tos annos, rehpisda uLm _teõrre?nop bda- Misericordia demoram-se pe-

1 O · · ' d 010 na campan a e e1x es o e ' VOS a egres. S pnmeiros : ciavam as crenças, que se Sempre o~vimo~ dizer-festas 0 ser habituado a impôr aos governos las arcadas dá Gamara e pel_as 
SâO OS pobres de espfrito prostituiram as COnViCÇÕeS, P?rto, farelon~. Mais ~:ªn:~:=~~a~ a _sua soberana vontade,. que s~b-1 ruas, ostentando as suas VIS-
l . , · d . . dicou ~ste antigo adag ç m1ssos a teem acatado, 111troduz1u- tosas arrecadas. e os lavrado-( e quem e O remo OS ceus, que se escarneciam a Jus- de Leixões. . se-lhe aqui ha tempos a refinada · . d ·, .1 d'ff . t 

d - 11 · · · · o p to (quando nos referimos ' ' , ' J res an am Jª pe os 1 er en es os segun os sao aque es tiça e 0 Direito, que a vir- or r . , enor ar- toleima de impor tambem aos ma· nto do cavaco com as suas d d ' l· , B ao Porto, reienmo-n~s ª m P . res a sua vontade soberana. A to- · po. S · . . 
e q~el}l 0 Il)UQ 0 ~' pe c1 . tude et a a palavra d~ ru- te) sabedor que a n::a10r parte ~a Cl· leima sobe de ponto, pavoneando-se, fat10taS dümJOgUelf'3S, 

mentira, pela audacia, pe- ·to emfim ... a poeSia ha- dade, não menos illustre e di~nª; para tal fim com as terras do norte, j Tudo vae dando o seu 

la desvergonha. vi; desar1parecido. i bem como ~odo º~rrrt= ed:e!ª~~n~ quando não
1 

ha t:rra_ nem jornal, _de 1 contingente para a festa, que 
S- ~t . . parte Mattosrnhos eç . _ norte a sul, que justifique o seu m- l d t , · , _ 

ao' pOI anto' os nos- Foram assnn as reh- tornos, era e é ad v:rsa a Leixoe~- solito procedi mentol. .. Mas, deixe- 1 )~ e el mma1 . po~ li m~ ses 
SOS senhores. . giões e EiãO assim as SO- porto commercial, dignou-se conv:-

1 
mos o ... Porto com os seus velhos 1 sao solemne na Gamam, ás 

E h i . dar para esta festa os snrs. presi- 1 habitos e voltemos á festança. On- i 7 horas em ponto. 
porque _con ecemos c1edades. . . ! dente do governo, ministr_o_ do f~- de exi~tirá a lista dos cavalheiros Entretanto que as ruas to-

a causa das nossas des- j A poesia das COIS(lS es- mento e outros vulto~ pohticos, .- que compareceram á festa, extra-of- mam um aspecto de desusa-
~ ' lt . d' · brio-ando por este meio, as aucton- fi . 1 d t t _ f graças e que a revo a e O ·tá em nós-no JUStO 1zer b .'. · · . · es eia m~nte, _en re os que eem_ ca- da festança, a que nao altam 

d d. d' j . dades c1v1s, m1ltta1es, associaçõ ' thegona social que mereça registo? h . . d 
esespero crescem Ia a Ia, ' de philosophos e sabios. A centros etc. et~. a ,comparec_erem e Cá ficamos esperando ella, hein! as ari:no111cas os maf$'l'OS 

e refervem, e ameaçam ex- 1 poesia quer dizer bondade, dar retum?~n~1~ a festa. Nao_ obs- 1 Suas excellencias, os eminentes campornos nem o pr~tenc1oso 
lodir 1 • • • , / ' tante esta imciatJva O fiasco foi mo- homens do governo e parlamentares · Salteado das la Vl'adelf'aS, ag 

P · _ . . 1 quer d1z~r ~usbça, ~ SO e numental _! Um grande n_umero des- illustres, devem, agora, estar con- damas da terra vão appar·e-
Mas nao nos precipite- . bom e so pode ser JUSto o tas auct?ndades fe~-se dispensar do vencidissimos ele que o Porto, que cendo alaümas ás J'anellas 

ln os A 'd d '-'' - . esplend1do copo d agua, pretextan- ' t 11 t d • o ' • nOSSa Serem a e que tem 1e 0 que naO COm- 1 d · d · 'bT ! - ve, sen e e J:lensa, e C~)IU. e .e o o OUtl'aS encaminhando-se pa-• · d 'd ' 0 mcommo 0 uns, ª impossi i ic ª o norte e amda o Pa1z mteiro co-
-UlllC~ garan,tia . a_ VI a merceia as suas crenças, .1 d~ de transgredi~ as horas da r~fe_i- mo se 'vê' pela lmpren~a, lanç~ram ra ~s egrej ,1s da sua predi-
do reg1men-e hoje tao ne- ! não prostitue as suas con- çao, outros; motivo porqu: assisti- ao ostracismo o nefasto porto de le?çao, co~forme a hora da. 
cessaria como nos saudo- 1 • - ão ·i do Direito i ram ao banquete 67 conviv~s,I ~- Leixões. D'aqui, a ingente e urgente missa habitual lhes quadra. 

i v1cçoes, n 1 ' i commei:idado para 120 talheies, a necessidade em levantar-se, desde melhor aos usos domesticas. 
SOS tempos da lucta pelo emfim ... o que tem alma 

1 

quem diga que, apoz um largo con::- já, o excellente porto d'abrigo-com- D p l d 
d t S- 't d 1 o d e a se roram arreai- . a ovoa veem e 1ea:an o seu a ven o ao mm o e d t pass e sper ' 11 

b mercial nos «Cavallos de Fão» mm- . . V 

. 1 e poe a. mentar convivas, á maneira do anti- to rec~mmendavel sob os diversos convidados, pots que alguns 
lembrar ,os gran.des tem- A obra a fazer carece go pae de familias, para preencher aspectos economico, financeiro e fizeram saber nas vesperas 
pos da fe republicana, em ' mais do esforço dos bons as lacuna~, mas debalde. Que_ fias- administrativo, empregando V. Ex.as ao presidente da camara que 
que todos eram irmãos. Na col ... Nao hav:r gente na cidade tambem, desde já, seus impulsivos queriam associar-se á official 

_ ~ do Porto, na capital do norte, a se- esforços - d · t t 
hora da Victoria, quizeram a,; gunda cidade da Republica Portu-1 Vai .este mal retalhado linguado consagraçao do impor ande 
maiores honras OS auda- 9 ~ guesa, e na festa _de Leixões, para . com vista ao «Primeiro de Janeiro>» melhoramento e ~sp_ozen e . 

. h = oc~upar 120 cadeiras!. .. Que d~- i nosso cathedratico collega com Chega!D tambern d ah1 a pou-
Z~S, OS que tm am Inenos a,; pnmente espec,taculo! ... As cade~- · quem desejamos defrontar-nos ne5ta co var1os grupos de represen-
fe, tornando-se senhores do ~ <( r11 N ras ª fazer ª corte ª? _senhor presi- trivial questão de Leixões e «Caval- tantes dos velos-clubs do Por-

1 . . ..... O dente do governo, mimstros senado- ' los de Fão» B B 11 d n;iuncocomamesmamcons- (('. ~ ~ resedeputadosl ... Queterrivelde- · tG, rag,a e. arce os e · o 
ciente conclucta do macaco- 8 ~ r.. ~ sillusão para suas excellencias 1... CIUU'C8 Cou1•on V1ann~ 1 aurmo Club, ~lguns 
juiz do magestOSO «Tlim>> -J = Co~hecedores do malogro, foram-se de CUJOS_ membros Vl~~am 
l Í . d ' Ô L_ e j retiranc~o cada qu~1 por sua vez, -••65511·~....- cornrmss1onados para felicitar 
(o e entista e praç3:. ~ ~ r- =· para nao tomar mais espectaculoso a Gama1·a e administrDdor do 

A nossa seremdade- ~ ~ z e a) o monumenta! fiasco, deixando. o i o FJLM DA e ~DEIA concelho pela grande ideia da d. · , , h · t- ra ~ ~ oo porto de Leixões, sem a subida . · _ . 
lZiamos. nos-e OJe ao ......., w ~ d honra de suas ministeriaes visitas!... L remo~ao da cadeia, com que 

necessaria como nos tem- _ Vl :,. aJ Em eras passadas, chamava-se tanto lucrara o sport do auto· 
pos em que quebravamos z > ;. ] ª .i~to, irª Roma e não ver.o_ Papa ::;a.a :::E".A.ETE mobilismo e do moto-cyclis-
1 . . . 1 l ~O <:( w -Ja é despreso !!! Pobre Le1xoes, o mo, e até a tauromachia pelo anÇaS por Utn ic ea que_ U llllõlll ~ teu despreso é geral até de Greo-os ( ) d f'A !' ' t 

t h ~ "-""1 T . 1 Ohl h º coNTINuAçÃo esn ugo com que e 01· avan e 
ouros s.e empen am em ~ ~ºº ~ S2 e ro1anos . . . se ouvesses poderinrn [Jassar pelo centro 
d t ~ • """""" nascido em outro berço, como já te 

esconcei uar · e3 ;::i o.. oo estava destinado por uma Commis- 0 que foi a festa de Espo- da villa as manadas de touros 
Necessaria, não para Q C!tS ~ são de engenheiros, nos «Cavallos zende no domingo seguinte para as touradas da Agonia. 

contrabalançar desvarios .. ~ w ~ ~ de Fão)), a tua vida seria eterna e não cabe aqui descrever-se, D'ahi a P?UCO chega '.°" il-
que J.á não .é facil avaliar·, ::; ~ :S _J •:::: folgada, as visitas ~em conta 

1 
· ·. · nem a nossa fraca pen na é lustre . fam~ __ l1a ,d_e_C·· . B_

1

ellm •. ~º 
~ e---, • "" Mas, porque nao foram os 1llus- d · t· , ll'd t 1 ~ d . ~ -mas para alunentar no co- t:r:: O:: w w i.1.1 tres personagens a Leixõe3 certifi- . capaz e ptn ,u Pª_ l amen e que vem 10. P.e ,n · e c r11 < .. 1 

- 1 ~ o T6J. ::... carem, de visú, do seu estado mor- 1 ~equera consagraçao que nei;;- das Bn rl'O'~ J 1rn.' 
raç.ao dos bons e na alma 1 0:: ~ o TJ!l. e: bido? Seria porque o Porto os reti- se dia alli teve o importante, A µea n,lo --se e ·11n t '30C t.i-
dos grandes, O fogo sagra- : -~ E;3 = ~ rou de lá para lhes poupar a hor- e valiosissimo melhoramento mada elegancia do seu bre, k, 
do d.a fé em dias que he- t ~ Z ~ ~ rivel decepção ~e que f?ram illud_i- que era a mudança da cadeia sobem num pass() tidalgo pa-
mos de fazel, melllOl'eS. ,_:i <( ._ = dos na aprovaçao da lei? Ou sena ... 1 · . d d 

9 para não ouvir pelas barbas que, os Cl\il . . ra o passeio sau an o quem 
E' de uma oLra de paz gj ::>: = ..@J 7,500 conto, ,ão lonçado, 'º fundo Mal os r u t1los arreboes da as cu m p1·i menta, e entram 

R bl' · ~ • C do mar. confirmando, assim eJ vati- madrugada se espalhavam gl'a- para a casa das suas amigas. 
que a epu ica precisa pa- çi ~ a,; -cinio do snr. Estevão ele Vasconcel- ciosamente nos cumes do Fa- Nos ch;ipeus das formosas 
ra captar a confiança de to- $ --- ;..... los, ex-ministro do fomento?· · • ro e da Franqueira acordou senho1·as destacnvarn-.;;e bl'an-
d S ' 1 Adiante. Onde estaria o senhor d E d · d 1 · os. o pe a paz essa con- o ~ D t L .t .d t d t . to a spozen e, am a no e1- quej .u1tes aigret.tes da. mais 
fi , d d · z ~ uar e ei e, presi en e o an enor l 
iança po e pro UZU' uma --. ministerio, que não compareceu na to com u.ma est.rnndosa sn va. aprumada elAgnncia e reqnin· 
obra social collectíva e pro- ~ festan~a? Onde estaría o s11r, Bazi~ de mor~eu·as encommeudados tadado bom /lOsto. 



Chega tnmbern d'ulri a 1101· a Portugue:a. E' o grnpo harmoniozos sons que nos lison
µou~o um uutorn~vel cheio de Ida" es<~olél.s du terra vindo ao geiam o ouvi1lo, mas ~orl.e este 
gentis sen borns:s:10 asN nvnes. 1 lndo dos 1·n pazes com a sua prazer a.carreLar repreens1 veis con
E em cada casa e em cn<la 1 bem posta snbrecas::H·a o prn- c;cquencias se· no1' ~nfraquec?r o 
lal' accommodam ·se os res- fessot' Alfl'edo. Qua11do clie- I corai;ão, L11spoudo-o a \'Olutuomla
peetivos convida<los, ent1·e- gnm nos arcos da c~rnnl'n, rle e ao dcoocbe, ou se nos fizer 
gcrndo-se depois de ouvil'em, rnnl podem 1·ornpe1· pelü mul- esquecer de nossas rigorosas obri-
dif.,pe1·sos, em v:nins pontos, tidão que se npinllllu no ga~~ões. . 
Hlgunw.s pe1;as do melhor ~'.e- Largo da Misericordia com . _,. Os que não acred.1tam na 
pert01·io das bandas, na r~1m~I' uma m1Jvediçn e çoliossal vulurie dos outros devem fazer su
pnrte, á refeição do meio dia monl.nnliu de pinlws de todas por tjUe lambem a iião Lem. 
que em todas as casRs é ce- as col'es. 
}f>brada com a mais esfusiante J ú se não vê mais quem Compilação de 
alegria. rnmpa pol' entl'e e povo. Só LUZ LEITÃO. 
• Não admira: a tel'ra está quem est:i nas jnnellas das 
em pleuu festa; que o meil1~- casas e os mag1·icellus dos -··~c~·~-
ramenlo em \·ias de ser 1111- do!s presos exi_st~ntes na ca- EM FAVOR DOS ANIMAES 
ciado bem merece aquella dew, é que d1s[ructam bem . 
sensacionnl conHnemora<;àol u_quelle redemoinhar da mul-1 . A sociedad~ protetora dos 

1 
Em todas as casns o regr)- t 1dão. No em tanto a hora •la ammaes, de Pans, mandou afi-1 

sijo espadtrna até ás ta<;n~ do sessüo npproximé\-se. Sabe-! xar rec.entemente n~s ruas d'a
champngne, uns po1 que veem mos que dent~·o ela sala, cada: quela cidade o segmnte placard: 

1

. 
apemu~ nas festas a obra com umn nas cadeiras que lhe es- 11 «SÊDE BONS PARA COM os ANiivlAES» 
que n villn intei1·a vae lucrai', tavam r~se~·vadas, e.stào :~go- A Sociedade Protetora dos. 
t1utros po~·qu.e teem a npplaU·· ra as prtncipaes per~~mal1d1~- Animaes, de Filadelfia, foi mais 1 

dir os prn1.c1paes pl'o..,1;1oto1:es des da tel'ra, as fa~1ilins mais adi::mte: creou um ccbarn :unbu
do acontecimento., E pons-1 grndas e os convidados de lante para cavalos. 
so que ~)nd~ ,mais s~, ~~~= ! cnda u n~, b~m- c~m~ º~· ~~·u-1 Este ccbarn compõe-se dum 
te o. esfus.1,1~ .~<as_ b;1~ b~_ j ~J~s. ~ .~01 po1 açoes que v 1e1 <lm; vasto carro-a~itomovel, conten
llrndas e do .1 ~o0s 1 J.) e nc s c 1 as~islu · . , ! do reservatonos de agua e bal-
sas do adm101"t.rndOI' do con- Pas<>ando uma: vista d o- des de limpeza. Basta um co-1 
celho. do presidente da ca- i lhos pEda assembleia }(:i, os ve- cheiro fazer um sinal para ime
mnra, do delegado de saude, imos, de . fncto, a todas com diatarneLte 0 carro parar: um em-1 
do del.egn~o da c.om.arcn e do urna an~rndade pelo _cornec~~ pregado desce, enche um baldei 
pro~~r1etar10 e. ,pt'mc1. ~al ~ene= ~a ~essa~. A ho1·n t1nb~: J." e vai dar de beber ao cavalo. 1 
1'.1e11to da te11 n, o s1. V:Jlen soado, mu~ segundo a lidbt-

1 
Emquanto lá fóra se com-

t,1m F.ons~cn. No ~1·u1~º- Bar-
1 
t~~l m~~1011:a d~ p1~oceder lu- · preende tão .l:em 0 c.~eve.r que! 

1os L1ma_s, embo1a ~fa'..stadosl shann, amd.a n.1<? tinham e.n- temos de auxiliar os amma1s,que 1 
do transito da mult1dao,_ ai- trad? as a ucto!'ldades ct~JaS em troca tanto servico nos pres
gun.s erbos tnmbem s~ foz1arn i cndt'_Il'8~ co°:templava~ 1111- ta.m, em PorLugal (~ nomeada-! 
ouvir porque todos la ~.onsa- 1 pnss1ve1s a 1mpac1enc1~ d_os mente em Lisboa) os animaes de l 
grava_m ~ r! u nca dem~ 1~ ga-

1 

rostos do n. u meroso uud1torio. tiro são tratados d' uma forma 1 

bn~a 1rnc1~!1\''.l do ucl.mirnsti;a· , O ~m·ml10, bem __ mº,~~r~v.a ver~adciramente cruel e. são con-1 
~01 . do conc~~l10, a q~rn n~ 

1 
o .1 elo0 10 no d1. J.os~. B~1 ri..u- dusidos. por homens imcapazes 

apa1 te ~ polllwn, todos ago ; d1110, mas este lim1tav.<'l-se a de sentirem n'alma a bondade 
ra . deviam acompanha~· do i menear a cabeça sornden te, dos seus diletos servidores. 
mais devotado encorn10 e 1 como a quel'e1· serenar-lhe o . . 
agl':~decimento . ! animo insoifrido. \ 1. Funtana da Silvetra 

Ligeira~ coneram ns ho-I Nisto uma gi1'nndola de! 
ras t:rnto nos festivos lares 1 foguetes se. ouve üom estron- 'Mo tas de ~0~000 i•s 
e ffi') nas camndns de povo,. dosa sonor1dude! l • 1 

4uer dn villa que1· de forn, que . A troca.das notas de 20.;:;ooo ! 
eiwh1am as l'uas nu ma po- (Continúa) reis do antigo typo, findou no 1 

lyc.hl'Oma vnrieclt~de de c6res e Bruno Dantas. . dia 20 Jo corrente em todas as I 
manifestações, até que, com o , delegações d.o Banco de Portu- 1 

---··---~---------

A anemia é como um espectro. Aproxima-se 
de uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae 
roubar-lhe toda a felicidade da existencia. E' uma 
ladra que se apodera da energia, da vida da sua 
victima! 

A anemia assalta assim milhares de mulheres. 
Não poupa ninguem, ferindo indistinclamente 
1icos e pobres, moços e velhos. A anem!a priva a 
rnulher da sua vitdidade, da sua saude, da sua 
bdleza. Evitem deixar-se tocar pela mão gelada da 

1 

anemia! 
Os principaes symptomas d' esta doença são : 

a repugnancia pela comida, a falta de âppelite, a 
languidez, o crr1IY1':1gíecimento, o nervosismo, (:S 

'I' 1 • cores paluuas, as tonturas e vertigens, 
Todos estes symptomas indicam um enfraque

cimento da vitalidade, e o meio unico de curar a 
anemia é r;;gen~rar o sangue. 

As Pilulas Pink têem salvo milhares de mulhe
res do mau destino, que as tinha nas garras da 
anemia. As Piiuias Pmk enriquecem o sangue, 
estimula'll a circulação, nutrem os nervos, restau
ram a energia. 

Se são victimas da anemia, não percam tempo: 
comecem hoje mesmo com o tratamento das 
Pilulas Pink. 

Ao Pilulos Pink fôram of!icialm•11te approvodos pela Junta Co"oultiva de 
S:iu,!e. f stão á venda cm toC.::>S as pharm-.cias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4~~400 réi.;, ns 6 c::iixis Dt:r•0siio gerPJ : J. P. Bastos & C:1

, Phar~:iciü. 
P 'oro~aria Per.insdar rua At!' u•ta, 39 a 45, Lis»e~.-Sub-Agente no Perto: 
Anlonio Rodiigue; d~ Co:!a, Lnrgc> de S. Oo:uingo•: 102 e l 03. 

As caixas vendidü.s em PortnQ"d deve-m apresentar, exterionn.en!e, uma eti~ 
q•j~ta indicando conterem um pro;pecto em lingua porlugueza. As caixas que não 
ti verem está etiqueta devem ser recusadas. 

pe1·passar das bandas e o es- gal. l 
tonteante esta!ar frequente ALGUN~ PEN~:\}fENTO~ l <lerá figurar o busto da republi-
dos foguetes, foi-se a pouco e ! ca. 

O sr. administrador des~ten· 
deu o pedido. 

pouco approximando a bo1·a Da «Moral universal» Novo hosp:tal Bem entendido. 
dn solernne e official cansa- do barão Ll'Hobbacl 

Por um anonymo acaba de 
grnçilo do impol'tantissimo fi · h · 1 i 
acto que determinara aquella O:; hom.ons toem um tal dose- ser eito ao nosso ospna um 1 
febre de legiLima entbusius- jo dt~ parerer superiores aos 011- d~J!iativ~ de 'õ7 â~c~d1dos rr

1
ove- i S. LOURENÇO 

tl'us que alô chrgam a gabar-se mente e uma ivi ª ma pa-' E' no proximo domingo que 
mo.O de ter visto cousas true uunca vi- rada. Já éª segunda verb~. que se realisa no pittorcsw local do 

ameça o povo a querer . 11or esse 11rocesso vem aux.1l1ar a 
nt .... d ol ' - o m''S do1·s ram (Dighy) monte de S. Lomenc, o, na fre-e r~,r e r aa , 0 

< • .. , • 'construcção daquele belo edifi- , ·. d" \:·11 ., e: ,1 d',. . 
soldados da guarda republi- .. A docUI"l e um mew bas · · d l 1 guezia ..., 1 .. ,,,,, este con . - .· ' · c10, e am a 1J a promessa ae ,1 r . t- ~ 
cana só deixam subir quem tante eficaz para conter t.i colora. entrar no cofre até ao fim do cde11~, e~t~ iesta L}L:l\.; ao

11 
abra-

tem convite, aconselhando, _,. Todos adotam a lisorija, anno 250 escudos. ! 
1

aveis vmas tem e <que e pon· 
prudencia aos outros a quem qua·ndo mesmo conhecem que ela Lembramos pois ás pessoas 0 · 

dizem que só entl'dl'ÜO depois não passa de r,u,ra m:1 ntira. To- 1 que teem devedores remissas, e 
1 

~~ 
de estarem den tl'o as aucto- do.s d 1zem com I erenc10: En .bem que haja provabilidade de tor- De1nissões 
ridades e os convidados. As sei q_ue tu menle~, m~s contrnua. nar realisavel a cobrança, de se 
senhoras pnssam no passeio menlrndo que me das IJ isso grande 1 entenderem com a comissão, que 
du Rua Direita e outras prazer. . ! de bom grn<lo aceitará essa in
atravessam o Largo da Mise- - .. Por_ u~a eslranb~ fatali-

1 
cumbencia em beneficio do no

ricordia com as suas toilettes dade os prrnc1pes, os l'JCOS, os, vo hospital. Ahi fica 0 aviso. 
mais caras, onde rebl'ilha no roderosos do mundo, que deve- " 
gal'rido e variegado dus cores 1iam animar e vivificai· as nações, ~ 
a profusão de brilhantes e submergem-se comumente na in- S. BARTHOLOMEU DO MAR 
mais enfeites. dolece1uú, e só são corpos inani-

Realisou-se no ultimo do-

Foram assignados decretos 
demittin<lo os administradores do 
concelho, effectivo e substituto, 
de Barcellos, snrs. João Cardo
so de Albuquerque e Antonio de 
Souza Azevedo. 

Tendo-lhe um dos servos 
respondido em termos que a au
ctoridade julgou inconverj~ntes, 
foi detido no commissariado de 
policia . durante algumas horas. 

Em virtude d'isto, os servos 
resolveram não tocar m::tis os 
sinos, ernqu.:mto 1üo fôr revo
gada a ordem do snr. adminis
trador. 

-~-
Im1lo1•ta11tes eonfe· 

t•eneias t"eligiosas 
A noticia que. 1.;ob esta epi

gra9he, demos a<1ui no numero 
passado do nosso jornal, saiu um 
pouco alterada, pela eliminação 
involuntaria d'umas linhas, mas 
os leitores certamente compre
henderam o que pretendia-mos 
dizer, e era que os intellectuaes 
nossos patr:cios, leria nes~as an
ciadas conferencias opportuni1la-D'ahi a pouco chega o mados e importunas para aqueles 

prior de Fào que cumprimen- que os rodeiam. 
ta muito mellif.uamente o dr. _,. Está uma nação perdida 
Motta que já está á sombra logo que a dissolução do~ costu
da arcada esperando impa- n es, autorisado pelo exr1 mplo dos 
ciente a chegada da familia chefes, e por eles recompensada, 
para acommodar no amplo se !orna nniversnl; já então o ~·icio 

mmgo com um numeroso con
curso de fora::.teiros a popular 
romaria a S. Bartholomeu do 
Mar, na freguezia do mesmo 
nome. 

Desde sexta-feira ultima que do tlc e11cher o seu esclarecido 
não tocam os sinos das torres espirita l1e almo praser. 
da velha cidade de Braga, d'este E a proposilo da biilhante 
districto, nem mesmo para as\ íesla diremos ainda que, á nlti-
missas. . ma hora, foi resol\'ido qne as 

salão camarario. de~carado não procura mais dis- RETRATOS f4AS REPARTIÇÕES 
Na alturn da typographia faiçar-se com as rôres do mi~lo- PUBLICAS 

O motivo foi o seguinte: 1 conferencias ri.o nota vel orador 
O sr. administrn<lor d',lqucl- , Dr. Conego Chon.;al. fossem pre

le concelho determinou que ca- 1 crdidas de Juas ontras feitas por 
da. toque não durasse mais de 2 diífore1ites e illn:-;tra.dos oradores, do Vieira vê-se apparecer um rio, e o deboche infecta Iodas as 

interessante grnpo de crean- classes da sociedade; pour,o a pou· 
ças ernpunlrnndo um estan- coa deccncia se tórna ridícula, e 
darte em que se divisam estas so vê obrigada a envergonhar da 
letras PRO PATRIA et PHO sua parte. 
~'SPOZEJ\DE e cnntando -* Neohnm 
nfinaclnmente com todo 0 c·n- i ver em 01Hirtno$ 

mal pode ha
com prazer os 

O snr. ninistro do interior· minutos, de 2 em 2 horas, das nos dias 1G e 17. 
vae fazer publicar uma portaria', 7 da manhã até ás 5 da tarde. Não foi possível ainda fix.ar a 
prohibind.o a collocação de re- Os servos das egrcjas dirigi- hora da ta1 de cm que cm tolla a 3.ª 
tratos de quaesquerindividua!ida- ram-se sexta-feira áquelb aucto· da semana íle Setemi.Jro, começará 
des políticas nas salas das re- rid,1de, pedindo-lhe p~1ra revo- o acio religioso 110 esple11ditlu Lem
partiçõcs publicas, onde só po-. gar a sua dctt.n11ina1,-ão. 1 pio du m<Ãt1iz.: h(J,-JL', para üso, 



-·-

~-- -alicnder-sc á convcnic11cia (los Enlaee F .R.L O, 2 "::? · 11~~,~~~~~~~~~~~~1:~~\3~~~~-
fãozcnsrs e á dt: distii.c!as fami- l!:''lll ~I 
1·1.·1~ r1•cst,·1 \'t.lla e "olo11i~ h<1lnear Pelo Ex.mº Snr. Arnaltlo Ri- 1~ tN~irni 11l1 "f.1~1J.~{~·n1 \b-~f}~'Ui ~ ~1 ª S'lH'iJ ·~..,<! 

" u - ' ~ Com calor e enthusiasmo con· l~"~_-_ .. -_ 1 \l,.'.1.1,,j,])!il xi.' .u ..\ IHt ·~->lí· .\'li_. \l,.'.lo '~ ' \,;!. • :~_:_"j 
d'Arrnlin, crne não qncrcm per- beiro de Andrade Pizarro, lenen- t. i· t :) t l ~ nun do 111nr«'l'IH\I f;ii;Sdanha. 1G - LHHH)t. ·~ 1 . 

1 
1011:1. a ser c11spu :.H o o «ma c 1 • ;.-s11 _ 119;? 

der uma só das orações elo ex- lc r e cavalar'ia, acabaªº ser pe- ªº bilhar pelos socio3 do nosso ~~ A· r· _ 1, ·~ ! I- im ~ I 4 .~ traorrlinario orndor porluguez. diria em casamenlo por seu irrnão Club. 1~: . . J~ ,U : -,~~ .~ 1 ~~-~ ~I 
Resolvida que srja c~la parte do o Ex. 010 Snr. Haul Ribeiro ele An- Emilinho Parnultn, ílislinclo ~I ~ ~~ ~~ · ·g é· f.d :!'.'i~ · ~I 

~rogramma da syr
1
1!pathica f

1
esta i d.mor. Pi~a1~·?,8 1en;1011e ~; a_rtiRll~a- e elegante sportman ao bilhar, j~J CeloLre romance de El\IILE RICHl~BOURG r-1 

-d·ls Sr.nhoras de jão, para ogo ria., ª ~x nr. · , arta ita com saber e ncricia [HOl)ria, tem- 1 1~_ "i · .1· 
informaremos' os nossos prcsad~s Tcix11ira Je Queirnz Ve1loso, filha h ·a · ~. O famoso romance A FH HA Ml\LDITA, tll'vitlo á l" 11- , 

1 

d E S D J , M . d se an o d'uma forma extraordi- l~i na magica do EM1LE lUClIEBOURG, conta já trf·s e iiçõ ;.;_ as ~- .. 
1eitorPs. 0 ,.' .x.mº , nr. r.' os~ :1.r~~ e naria causando assombro em to- I~,---, qnaes se acham completamente exgotadas. Apesar d isto. porém, I'~ 1 

qnc11oz Vcll11so, -1llust1e D1~cctor- dos que 0 roclet::un l l<!l·,I -e nm tal facto é muito parn notar no nos~o L'in limiL:1do mo- 1~ 
G11ral da ]ustrncção Suprnor, e S t · . · . 1. l . vimeuto litLernrio,-continnam a atnuir em gran<le numero, tan- . 

Abol:~!"o ..:na .. ~11l··n••id.·~c:1. b1.-11l i l.,. r11~ S 'ªD ~1 ã_o .res pois, os p1e11cauos 1~·-·' .. l_'.,··, t l . d I> ·1 . ·- d' b . ~:_~'""pi li u u ~ "'-' "i'1' -o 1 1a e a , ,, .... 111 . a d - o e o IJaJZ como o ,r:iz1 , as relJlllSICOes essa o ra: e, [101' is-

{ie :; 1.•eis ';· ia Rita d:""Q11ciroz 'vell~;o .~ 1' c,:slSaCH,~nl•Cnlª,~ qdnoe ('l .• \XOOSIS'noan,1Jaª1·t1'bc'.ºl1ª1ael' 101t:J soa empreza BELEM & e a succ-. resolveu 1 ubfou· rnai<l JJ1 
V 11 B " d 1 uma edição-a qH<H t:;!-d'esle admiravel rom:iut:.13 íJne está f::'~ 

~stá ralclllado em 70 co~t~s 1 <~s ~:is .e do 1;~s.s~ \'clho amt- am1guin\io Ernil!o Paranlta, e qne 1-!~'! brilhante111eute consagrado pelo exito vertladi>irarneute extraor- ·~' I 
de reis annuacs o que produs1rao go s1 · Dr· ~~ancicl \ tll.\"i I3o:is, I_11 s- 1 nó.~ tanto invej:imos: -bilhar py-

1
.1 J1 dimirio, e póde me:,;rn0 dizer se sem preceLlentes, que leem oLti- ·~.~ I 

-o-; quebrado_s arrncadatlos pe~o pel'lor do mcnlo escolar de V rnn- 1 rotechnica e •.. pe::c~i de roÚl;los â *,,1 do as trcs edições jú publ1caLlas. i~r_,,~~~. 
E 1 l 1 d l na do C·1stello z· 

1 
Ir,) Os ti1ulos Lias 1)artes de que se compõe este iieqneuo rnman-

:.slar o, em \'tr n1 e e_ ser. e 11m- 1 · ' ' • . • • m w cm rioiles tenebrosas. . . , ~1! ce são os seguintes: ·~--~l 
uaJa a moeda Je ;J reis uas · Apct(;ccnd_o :.ios di'>ltnclos 1101- -Fnrarn cffectivarnenle rles- 1~1 ~ 

m · vos ~ t f 1 IW.l L" Parte= O CRIME OE OUTREM 1.:®1 
transações em contas o 1 ·1acs. ! •J ~im ~tuen · ~::;sti~~ asu Ul'O, ap,re-, lu~1branl1'S .as fe:Sta~ realisa?as no fi1i 2.ª >> = 0 VELHO MAROOCHE r.:--

1 

~----- l s1· ... cs~p1,e'.n1.l100~~0' ªcL1~1.1pr~1\n.c1looss nossos' nl11rno rlommgo romo antecipada- I~! 3." >> = A COM De SSA DE BU 'SI ERES !~ I 
Os ~rins 1 . . ~ l 1 1 . me11tc.lw.1·iarnos noticiádo, á Vii·- lt>'_~_.~I !~.ª » =os MYSTERIOS DE SEUILLON !~1 

_____,__.--______ _..__ gem_ .da Uonança, patrona dos I~: Em p1mcas palauns~poclem resumir-se os factos cu1mi1nnte;; ''P 
Os rins trabalham constante-

1 
Cai•est,ia de U"~~nei•oi;l 

1 
mar1t1mos que no alio do_ mesmo IP'4_· do entred10 d'este ;Jurniravel tr:ibalho, em que E'1ILL~ HICUE- :_l,_:

1 
d d 1 

• = '- ~ ~ IlOUHG ;iffirmon, mnis do lllle cm uenhum outro, as suas mura- ' · 
' u • . i I~ villlosas, facn:d;iilcs ele rom:mcista. i;:,;: mente remol'Cn o o sanauc ve-

1 

i 11011w se e1 g11e na sna mvea er- •,t_,y" '~,· .. f'_,
1 nenos activ_os. . ·_ Por toda a parte se qncixam ' 1111 ' ª /1 po:icos metros do 0ce:rno. ,~j t:-:n pobre pae, cioso pela lloHra do sen nome, e cedendo aos rs-· 

Se os nos denrnm de fu11c10- da enorme cares:ia dos gc·neros ! Nem oulta CC'USa er,1 de espe- I~: impulsos de uma colora vio!eutissima, assassina o amante de sua ~, 
11ar, mesmo por poucas horas, o nlimenticios. o Ionciuho dP porco,! ~a.r-embo.ra tlcscurada pelo seu j~_ i.il fi1ha, e vibrou solJre esta o temeroso raio da sua maldição. A des· r6 <'. 
resultado é fa_ tal. Se não dc~em-

0 
azeilf', os vinhos,-tndo, afinal JlllZ-at~rnto ª. !Jcia '.'O!ll.ade _da 1~4.1 : graç.ada, lonca ele desespero, foge clesva rad:!menl.e, p:m1 ir pas- ·~_· I 

;1 d co ·p ] 1 .J :.:.-1í sar nma horrorosn vida de wffrimcnto e de~ventura, luugc da i;a- -<r.-i 

PP11!Ja111 .senuO pa.rte O _sen. tr_a.- e~l!1 l)lll' pt't'(~L)S. 1'_1lCOllCl.'b_1·J.1eis., , I .oraç,ao' ª.( tnltllSIJ':l.t\'a COao_J1 l~-. 1~i.·ji d f' . . '1:.·.~_'.;91 1 . - · - d f 
1 

1... , ~i sa paterna, e qno urn iguommrosarnente cxpnlsa. ~~ 
balh~, arnda assim _unM lig~1 1 a O pfLO c~e \'end:~ foi rmluztdo a , '~ '1 co.n d/. 11 e ai~or pe ª 1 u

1 
tci::.J I~: No eutrntanto, e por nm extranho conjn11cto de circnmstan- 1~ 

fJOrçao _de 'º~~no 1et1do no s.1~~~ hrôas. rmcrosr?IH('as que custam cLtsse .m~'.111.m[~ ~.ue actu;i,n1e11te li":~, ci:is o coincidencias, a ju-.tiça dos homens attritme a1prnlle ass:is- •t12 
gue e s~~lClel!te para cau .. a1 ft:O reis. Não 0 isso 0 que deter- se a~lu aqui 60:->rJ.rlLiu um pouco. ~· sinato a um desgraç~do qne comprnender3 toda a verLlade, mas GJ':w_, 

d íl t D· es de "O· l 1 3 J 1 d 1º l3 da vida • I· ~ que Hão se defcurlu e se deixa comlernr11r, imr l1i10 se atrever a · gran e l'O rnncn o. LJ'' ' 'i- mina a ei ue nu 10 e v , , ·. . 1 :z.:1: ~-U: ! 
1 d 1 d A, ill 1 - b I;?· denunci1r o as~nssino. qne em ontru tempo lhe salvara a vida, 

:tas, e ores e ca )eça, esaRsoccgo, ma~ le1·s sa-o l1'ÍS e factos ~ão os' ' i.m1n_ açoe.s, cm ora um. ~_,. i 1 , " l 
1 

l quando estara prcsll's a perde -a em um do;:;~1stré temeroso. e a • 
dirninui~ão _ua -UI ina, tJcrvosi_s- qnc se_ veem_. ,~inila rn o fabrico p~uco 1;rqui tC~11 ,.ª 3 P~ ~ .. v~nto, 1~.''_11_ quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel ~I 

mo gerai, sao s ntomas qi:e 1e- do pã·) fosse feito como devw e e1~m d um e1L1 o rn,u,ndnoso, f -~. apreço . ~I 
·s ul1am claquelle desarranjo. A e com farinha de 1.º ordem •.. · deslaeando se ao longe a peque~a jfi A brevr. trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- !1$ 
Salsaparrill1a do Dr_. Ay('l' i>x._er- Mas 

0111 
regra ªl)[)arcce rior ahi c·1pell1nba da Virgem entre nn- ,~-.' lo rernorrn, e ó com as seguintes p~lavras, que o proprio auctor 1~f·" ... 'çJ 

f l 
t Ih ire de 1 l 1 J • !"'· do liYf'O cle~cre'e a tortura do de,:;gr'açado. «Passa noites e noi- · J 

-cc u111 e e to pecu 13\' nos_ nns: 11essimamcnte amassado oi muito : s .ume~ e e º' '1.s as cores. 'i __ T'_ .. 1,· Í''·.·®1'_;, 

0 r e I~ tes em terríveis insornnias, e. quaucto anna1 consegue adormecer, rJfJ 
-<lesolJst: uindo os tubo~ _dL.liC idos mal cosidu, para acurlir au pe~o, . ogueteiro . rnzl m.~s un~a vez ,~1 1: caem sobre elle meLloulios pes::idello~, que o esmag:im, ,,@J. 
dent~·odestes_o_igãos ali.vi~ a con- e dclurpar a saudc do consum:do1·. c~n~pr~Yoi'..º SL'.u .~eva 0 sa er na. ~' qHe o torturam ... Acord:i. então, offegantc, inunrlarlo ele f.#1 
geslao, µc111Hl11Hio que cllcs de- E é rrramal-o que·não haou-.a1te da P)10tcc1in1a. 1 I~ ~uores frios, e solt.a gcmiilos, gr:t.os de terror, sem poder de- ·~ 
:Sempenhem hem o Sl\ll offici1!· ll'ú rcmedio. . . ' 1 Houl'eram como dD ~-oslnme as , -~~ sembnraça.r-se do dcmonio tlo remorso, qno lhe crava implacavel- ·1~ 

Venda oas boas {Jharmactas.e.. 1costnrnaJ1smerer1dolasaso.mbra. da I ~." mente no peito as <Jduncas garras». t~~I 
~·~ f d 1 :.<: Por flm depois ele nm som u:im8ro ele periped:1s devérns i:n- i""., 

(}rogarias. 1 rnmagcm ,08 nnrnern3os P111 rniros, l.e.d pressionantes, a 1mldição que o allneinado p.w lanç;ira solJI\! 11 °"", 
Preparada pelo Dr. J. C. j Exü•ao1•d5na1•io • • • , e no fim, e cl:Ho, re.qncnas csca- 1 ~' ftllla extingue-se no peril:fo, e a vert.lad1) sobre o :1:-ititi;,s111<!to '.r, 

A ve1· & C.ª-Lo\vel. l\1ass. U. l . . . . · rarnuç is que a 111~dH1;1 que se for·_; 1."' .. ··,~.á. rnrge eni.ãl) clara e luminus::i, confessada pelo propr10 cri mino· C;: 
.; j O D d I 1 1 'I i 1 

1 
• Fli j 

S. D~·posi tat'ios gernes: J n. mes seguinte ~~'mmeuni~~~~~; mscrc a ~ir~~,\~l p~~ª11~1nc~~:~ºr:1~:'.~~~~r~l1~i1f~~~~' l~,1 so éigoni~;;ute. CONDIÇÕES D· J\S S IG NATURA r~I 
Casse_ls & e a Successorcs-: N .. 1 d local e ~uar la 1epnLl1cana. l 1f:'l.~ 1 

('RdP1·netnli!l l'iCfll>Ulae ... d(~ 2 foU1:u1 (a,;,, •r:in "'") 'aO ··~. f.:D?; I 
Hu-~ do Mo~~inli; d·; Sil,~rei- i l) t«l rª. ,cama1a rnuniclipda o: -14a ~un. linda casa da Ave- i 1i~.I 'i.'oÍH<l!i: ~H«U!Oll•('l'I •tf' 10 8'<•Uaal!t (jíjO l>~t::-iutu•) 100 2'11i!• 'f~,_-~4.~ ... .,,, 

~ · · oro 01 ionle1n n!al.11ru a o um -1 - p · : l'..P o t d' t · ·1 t ad ·r· -~, 
l'll· 8J i."-Porto. i 

7 
I . . I ,_ l' .. , . , ,n 11il a ela 1iíltl', CllCOntra-:'C JUll!O 1 ri CUS O es e econorn1co romance, 1 llS 1· O com magrn icas ·eq~_··,· __ i-"~····r 

, e w [Je o s·11 tii 1U"tO ·11 l jl ·1,,ri- d f · p l 1 ~ · J '."rarnras francezas será 1,.,'··200 reis. · 
1 ' • ' : .' , ' • · ." .< , e sua amilt:t o sr. dr. a mcirn, l~! "' "' 

~ ""'~ ~ de11·0, Anto.111~ ~e ~'1s1,ro ~:1,P,t1sla:. da cidade de Braga. l l~~j BrhHfc ~@R snn~ª ass~gnanteM t~I 
ln\,!f;','}.\1i~:f~;~ 1~ j ~13~~d~r ~~~ ~uar~~i~att~~~~;.;) 1~~ ! -E' na «R~lojoaria Fãozr,n-i 1~.~-· ~ :ili uns c.om -10 Yi~ta:.; do Lbboa e Porto, ou uma gr:indc es- ~ 
Wa~~!J liJ tt~ tf.I @'lj ; • ' . ' ' se, que se vt'IHlc as melhores l l(J tampa in1prcssa a Llez côres, prupria para qnadro, repre::eut;Jndo .

1
~. I 

. . . . : co1n o foc1r_1ho preto e tem o nome- nnrcas do macbi.nas elo costura e ~l A ne1·mbtfo~ .i?'(wtug;u~~a. (~01~ O G:n:.ir~ n.:·moRi:) _'_" I 
]\fanoel Pmlierro, C1rrn·- ro de matricula ü19 Ouerem sa- 1 · 1 l j !~1 --- -~--- · 

giüo dentistn, com consultori0 kr o nome com cru e. o-a1'l1escnlou i1cyc ºsª~· t . ' l. f ' l'tjl, b. commii>s5o ::ios srs. co1 respondentes é de 25 nlo :t:·.··_!" 1 

d S 
t t . 0 . ( , 1, i e o cs a casa 11 •'S a re-

1 
c,fi 1 t t J · •1 

• d J • t ~~ na rua e ~ nnlo 1111 o!llo n ao registo? ale a pen na custa a . . , . ·~ _ , 1. , lf':~: n ·eressan es Jrmues aos srs. aogana ores e e ass1gu<1 nras; :t;~, I 
165

-tº d· ·d· d d 1=> ·to l ) J' CI . t 1 g11e_z1a faz rop.n ,,çue., cm mac.nnas 
1

. ,_4 ,_,,_, veja-se o prospecto d esta ·obra 
- a c1 a e o 01 • cscre\'e -o· l·cu~ ·ris u )) ·. I"''" 'G1,, 1 

' • ' • V ... • • . b1C\1 Clete~ e aratnOfJhones o re:;to ~ ),1 a • 1· • .. tamhem ela consLlltas todos os i • - ., ." l.'l • • , 'd f.. ~e_'1. ,..1§s1gna-lll~ nn. c1""'" .. t mt4n•a e c"111 G!a~a ••tt!!i s1•11l. ngen~es ·l~i; 

d 
. (1' ' ,j' ··11 1 N n·,, ,; l 7\T t' : ' 1 ' sao uns pa.nlnm1ne11 os e e1-11~';] de 111ufJlie1~~·Õe!'ô HU.t'l'lHºMlUI 1~1 

orrnnbos 11 e~~~l \ 1 fl, em o k1 'º (e 1, o lCtrt~ em O:; 1 . f ~ ..... 11! ACHA'111r SE PUBT IOAD "S os TOMOS N º" 1 2 f ~<1 
_ N • • , , ra qne proruram exp orar o re- 1>~:-1. J."IJ..- • ..., u . e ·1;.yl 

casa <lo Sr. Juao M~'gallrnes.: esta 111formaçao u um seu corres- , . 1 .1 • 't· d ,_ i:f'_•: =· ... '""- "·-=· . . .. . .-.. . ·...;.,.'~'.".,.,. __ º ... __ J7~ 
d t 

• gncz a pienueuuo a cu::i a o me:; ~-,.,.,,i.T\c-"T"I , \ '""" ~·:r:-- ,""\ ·"""\ ..... \. \ ',.,,0... . , ·•í"\~~ • ..-\~~ ··:""\.~::O·:".':\;~-·"'' 
~ • pon en e. , :±::2 u' \": \.<2 .. \"?- .. \.L\2 \"2·\:.2'-'-7'_'07'--\''.i.1 \.'2 '\'':-Ld\\;.h\..ry.\'.'~\\.•~:~~~\'"~i 

-·~"iU~04- , mo. · ----------------------
1 

_ Pessoa qne nos merece lodo o 1 

. 1'.S se·1~~1~1~;~s ~,~1,c nao: credito conta-nos que na visiuha 1 
sc:1~m Lcn: ll\,Ult1d;s, .~º ... em lo l poi_.·.oação d_c Br~rnh"l ~1a um ca\'a- j cowarc•1 tle Eó!po[l;ende Juízo por obito de Daniel pé da í'apeU!i· 
ma1 ª..,~n.:enil!"I h1~'. .. 1aa ~.ue' llH·1ro, muito conhec1do pelo seu , E[!ITOS DE TBINTA DIAS Francisco Exposto, mora-! JEst;es il!•üdiOS era.~n 
no1mn"li~a11ªº o 2seu !l ix.o. i~eJn---d.1 r:.idicalismo político e pr.las suas 1 dor (llle foi llºsta villa e. do _faU~1.~9~io .Anto1no 

~'f:. _ou , comp'.·imi~ º: .. ª j ideia~ liv1:e~pcnsadeir~s, que indo 1 2.• 1rn1,HN1ç~'º ·, . v e · ' J t~~lO d'Ohverra. 
cada 1ele1çao at? que as _1eti11s I ha dias ''bltar su'l m:ie, uma s<in- em. que e I~\'enÜU)8J~le Quem as f>1•et 8 rulcr 
menslruacs esleJam 11orrnal1sadas.; ta velhinha que vive em casa se-! ., _, Lm.za Rosa d A~l10nguw, 'dir2j a:-se ao Sn1•. t'Lon.-

A' venda em todas as !Joas t)llar- d . , . · , .\CO s .... llCI nt1e l t t 11 1 1 .q • t I'! macia, para a, 'til~ lltn Chnslo cruc1hca-' l'\. ,; lt. . 'l 1'081( en e nes a Vl a. 1 !'~~Hlf.~~~ ~ n. IL,us~a u .... ei-
PílECO DE TUBO 31 c. do que o fez enfur<'cer. atirando-! por este. Juízo I"' 1 l"> ,l'c.'to-os- tà~,' n'esta, viUa • . , 

1 
t l . !..spozenl e, · N l. <:'.) 

Deposito geral em Lisboa: -Neto, lhe os maiores improp!'rios e em, e car 01'10 C O de 4913. 1 --------,------
NativiLlado & C.ª-- Run Jardim üo He-1 se(.;uida ... urinou.lhe ;~m cima!' escrÍvão do3. 0 to 

1 

g_edoi:, ~9. No Porto-A'.1tonio l\!a- Ai,nda não sali~foito COlll !ai proe- oficio - João o escrivão do 8.º offiiüo, CJollecc;fio dt' ,.,il't.'!'>. ,.ieh·a. 

nn. BllJeiro-IL 8: Mi~uei, 27· J!,m z·i apezar dos 1-nr1os lla 11obre «1•:;:~ \" l JOc'-lO 0.-01nes \iT1·1·1}1:t Coimbra=Drngana V1lh1t.:a-ll. Fcr· ".:_ ' . < 1') ' • • 'I .. ~... / m 1a, - Cül'- u -
reira Borges. man, alou a 1m:igem com nm cor-! , ,,1'1 l l '>O (r·" . 

ENSAIOS 
dei e troux.e-ade raslospclarnal• _rcm e,LUS Ce t> ia,,,~ Verifiquei E'Ii~· 1OG1•.1·.·.\]-:i_.J {CQS 

E" 1. . coular da se_gu:ida e uit1- o Jtii'z de DI.L'O'L·to 1 1 ex.traon mano. . • 1 -
~- §01•,a do A.m.1la1•0 'I ma pnblicaçüu deste an- por ~--''''"31- . . , Leal Sampaio J L · d y li 

1 

n_11fü·10 utauu.o a rnonur . eite e ::isconce os 
lá está annunciada para o dia 

31 do correule a grande romaria 
em honra desta milagrosa Senho
ra, qne ~e venern no legar do Am 
paio, frt·gurzia d'A.pulia, que este 
anno sabirá- fura du Vlllgar em 
Lrilho dos annos anteriores. _ 

O programma da festa já foi 
distribuido. 

N<Jvidade lileraria d . l i· -Maria, füha e Aue wa VUL. 1. 0 * 2.ª E DIÇAO 

1\ R~,LIGl,\1 fi li11j1 \ i\º11'I' I TmTe~_; t_l.' AL.hu_ugm_·a, . anti- VENDE-SE ., Muit1 mclhor.1da e rc\'i ta pelo au-11 s. U ~ r\ ilil11 ,,. ctor, impre,;sn cm 111~gnifi~o !lapcl, com 

' 

por ;os~ J.(}~~TlliHO l~1as.' _ 1,·es1L~e. uw·s··· Brn p~tn~ pL~rto de i1_00 pag1·1a'i 
e ·t o .. Est·11 los U111clos .aé~1rno 11u~1~ 

E Uil1 rsplcnd11lo trabalho deste no- i' 111 81 c.l n ". ~ Gl\ ~ . ll!ITm~ fil"""" ..:la dn RO._ 
tavel µo~ta e romanl'J~ta. da Rei)ubhca ClO lirazil, il.l 1..1> ua. ull v 'l..Jo A' vendr1 ua' livraria~ do Porto e 

~U,§ t@1•1•es. OOtl•a te.a•- Li>b:rn, e Clll casa do editor .11;;é da 
1 'll'OI, de 1-10 !Hl!{hHH!I l')'c.ll't') a"s·1·12IL·1·,,, qLiºvrendo, a ~ . I' l 

ll u .;) l 1•ea-e Il~iU\ lejra lav1•a- S1lvn Vil'ir1 - Livrnria '.S1HIZ"llf en•t'-
. . P;•eço 1 00 a•eil!I tOÜOS OS tel'Il.lUS até Ul1tll a_• 8, "'' jt·· § Uil ft•C!l'O :•ziJt, r,~m''.L•~nd •-:-H' p~io 'Wrt~IO a qll•!!H o~ 

Livraria Portuense de Lo- .
1 

·. t·. · .. l . l . : { i .i tà l"'I L r1~qn1-it•r rn11d11nt~ a •11.1 1.1qilfta·11:1a 
pes & C."-llua do Alm~Lla, -123-1 (.o mven Cll'lO orp.iano O~L- de G~m.t~kjl~§, 'uga.1· tin. f' 111ai.; ~:; fl'l'i p:ir\ () porl~. 
PORTO. ico a (1ue se proGede neste 1.t1Sa1•ca da ilúlg'{), a.o 1 Pdi.1,1,, ªº e1Lti1r--EsPOZE~DE 



TYIPOGIRP\IPIHIUA E ILITVRAIRilA ESIPOlJENDE\N§E 
··-······-······-······ ... -............................. -···-················ .. ······-··-····D E----------
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ISPDZINQI 
O rqàiot depo,Sito de irqpte,S,So,S dà 1>tovittéià do }vlittlto 

, 
A noss::t officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphla 

N'esta officina execnta-se com a maior per
feiQão e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprirnen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cart:izes com typos 
grandes e em grande formato, participaQões de ca
samento, circulares, memoranduns, factmas pa
rn o commercio e particulares em todos os tama
nhos e àifferentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, reparliQões publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em til Ptes de visita para 
o que possue nm catalogo 1Cnstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta
rn:mhos naciooaes e estrangeil'us. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e nm variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preQos dos bilhetes com a _impressão siío 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•a1•la.-Livros escolares de todos os au
tores, ·escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis apar?s, la_pis desde 
1 o reis . tinta a relalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

111ate1·lal escolar, fornece-se com execn
çã.l perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes: mappas panetnes, 
espheras, estantes, e mais obJectos pe~tenc~ntes 
às escolas, fornecem-se por preQos mui to mfenores 
a qnnlquer outra casa congen.ere. . 

Dão-se todos os esr.larer.1mentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
24.0 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en "e lopes llordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas, fignras 
de passar, cartões ele dobrar, chromos d~ plrnnta
zia de abrir, ultima nov1dadade, p3ra diiierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C:olla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~bonete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 rG1s p3ra_ ci~ia, azul, ::izul e_ve1melho, 
lapis de tinta, Ja1_11ze1ras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada ma. 

POSTA Es em eôll."es, b1•0-
1. nieto escuro i

mitação verdadeira da íoto
g1•aphia, o que ha de mais fi
no e n1ais mode1~no, que 
em toda a 1H11•te se V4..,ndem 
a 40 e õO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Colleec:ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os 1n•eços, havendo n'este i•a
mo nu1 colossal so1•tido. 

Todos os p0stf.les de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

li 
rro1aa~ Jl1btn~ dt @>~l~©~ta~dt, ~i@t 

i ljMUn, t rondra~ f~~gutlJhl~ d' .. 
t~tt roanrtU~o. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 1 I4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t' fi:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PllP~L !>ã.mA ~J~J?iTA A 1l~ f~lt!~ 
p ~ p :Ex... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrc.1 s muitas côres e qua 
li d ades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e partícula

' res, havendo em todos formatos e 
papei? diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~f RIVAL . 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enYelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

"JU~U'Utrnm <::!:) F3C:O~~CD :E:~'"I".A.m:EUà~~amwa~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e"trang~i~~os á ve~d_a na nossa livraria, avultando -gran-
de numero ~e romances de d1ve~sos <.rncto; es, ?bras scrnnti~c~s, rel1g1osas, p~ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex

cess1vamen te baratos. Ha tambem mmlas obras, ed1çoes da nossa hvrnna, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


